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APRESENTAÇÃO

A obra Formação, Prática e Pesquisa em Educação apresenta um apanhado 
da produção à nível superior da área da Educação no brasil, contemplando as três 
esferas: a formativa através de relatos que percorrem os processos formativos, 
relacionada ao ensino e às teorias da aprendizagem; a prática com destaque para as 
iniciativas extensionista e de inserção escolar e por último, mas não menos importante, 
a da pesquisa apresentando as temáticas que têm movimentado a produção científica 
e intelectual do ensino superior brasileiro na área educacional. A qual apresento 
brevemente a seguir.

O capítulo “A Alfabetização de Crianças Autistas” de autoria de Fabiana Boff 
Grenzel apresenta uma reflexão acerca de crianças autistas na alfabetização, 
enfatizando a necessidade de se criar estratégias para facilitar a aprendizagem destes 
educandos. “A Construção da Escrita Pré-Silábica e suas Implicações na Perspectiva 
da Psicogênese da Língua Escrita: Um Breve Estudo de Caso”, das autoras Telma 
Maria de Freitas Araújo, Nadja Sabrina Silva Gomes Lopes Duarte e Maria Estela 
Costa Holanda Campelo apresenta, segundo as autoras, uma Sondagem de Escritas, 
através da qual é realizada uma análise da produção escrita de uma criança, a partir 
da teoria da psicogênese da língua escrita. 

“A Evasão como Subsídio para a Avaliação Institucional: Um Estudo de Caso 
com Cursos de Engenharia em uma Universidade Pública”, de Joice Pereira da Silva 
Carvalho, Simone Portella Teixeira de Mello e Daniela Vieira Amaral concentra seu 
olhar na evasão escolar no ensino superior enquanto fenômeno capaz de subsidiar 
uma avaliação institucional. Marcos Gonzaga e Regina Magna Bonifácio de Araújo, 
por sua vez, apresentam uma síntese das características fundamentais da pesquisa 
qualitativa, com destaque para a História Oral no capitulo “A História Oral na Produção 
Acadêmica: Três Leituras Metodológicas”

Em “A Motivação no Processo de Ensino/Aprendizagem de Francês no Curso 
de Secretariado Executivo da UEM: Entendimento e Desafios”, Edson José Gomes 
intenciona identificar quais são os principais entraves a um desempenho satisfatório 
no processo de ensino/aprendizagem do francês como língua estrangeira no curso 
de SET. As autoras Rayuska Dayelly de Andrade e Sueldes de Araújo discutem a 
concepção de escola inclusiva em uma análise do município de Angicos no Rio Grande 
do Norte para o atendimento de uma aluna surda em “A Percepção de Professore(a)
s sobre a  Prática Pedagógica no Contexto Inclusivo. 	

Já Andressa Graziele Brandt, Nadja Regina Sousa Magalhães, Aline Aparecida 
Cezar Costa e Luciana Gelsleuchter Lohn apresentam algumas reflexões sobre o 
campo da etnografia a partir de um estudo sobre a pesquisa etnográfica com crianças, 
em seu capítulo “Pesquisa Etnográfica com Crianças Pequenas: Aproximações 
Teórico-Metodológicas.

No capítulo “A Qualidade no Ensino à Distância: o Novo Aluno e o Novo Professor” 



Jéssica Reis Silvano Barbosa e Gislaine Reis elaboram uma reflexão sobre a expansão 
do ensino à distância e analisam as mudanças advindas dessa expansão para o ramo 
da educação virtual. Já os autores Karla dos Santos Guterres Alves e Antônio Luiz 
Santana objetivam compreender a relação entre a Grounded Theory e o processo de 
reflexividade que envolve a pesquisa científica em seu capítulo “A Reflexividade na 
Grounded Theory”. Na sequência, Raimundo Ribeiro Passos, Afrânio Ferreira Neves 
Junior, Paulo Rogério da Costa Couceiro, Genoveva Chagas de Azevedo, Maria Marly 
de Oliveira Coêlho e Valdete da Luz Carneiro através de “Análise do Instrumento de 
Autoavaliação Institucional Utilizado na UFAM nos Anos de 2014 e 2015” realizam 
uma análise dos instrumentos utilizados pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) 
da Universidade Federal do Amazonas, e a verificação de sua evolução no processo 
avaliativo interno de 2014 e 2015.

Na perspectiva dos planejamento de sistemas universitários estaduais 
brasileiros, Nelson De Abreu Júnior Apresenta “Aspectos Socioeconômicos na 
Espacialização da Universidade Estadual de Goiás”, capítulo no qual se encontra 
uma pesquisa documental combinada com a análise de dados estatísticos acerca da 
educação superior pública estadual em Goiás. Tendo por objetivo apresentar e discutir a 
temática da avaliação da aprendizagem na área da Educação Física escolar, e apontar 
suas relações com os currículos Alessandra Andrea Monteiro e Vilma Lení Nista-
Piccolo são as autoras de: “Avaliação da Aprendizagem na Educação Física Escolar 
na Rede Municipal de São Paulo e Paulo Freire: Aproximações e Distanciamentos”.  
Nesse sentido também, Andreia Gasparino Fernandes avalia através de uma revisão 
temática a problemática da garantia de vagas em creches públicas municipais do 
município de São José do Rio Preto frente à legislação educacional vigente em 
“Avaliação da Política de Oferta de Vagas em Creches na Rede Pública Municipal de 
Ensino de São José do Rio Preto”. 

Sob a ótica da organização das diretrizes operacionais de ensino Alderita 
Almeida de Castro e Sueli Aparecida de Souza refletem sobre a implementação da 
avaliação das aprendizagens enquanto impulsionadora do processo do conhecimento 
na educação básica do Estado de Goiás, entre os anos de 2009 e 2014 no capítulo 
“Avaliação das Aprendizagens: a Significativa Ascensão do IDEB nas escolas do 
Estado de Goiás do ano de 2009 a 2014”. Tendo em vista a Avaliação Internacional de 
Estudantes (PISA) Glauco da Silva Aguiar e Ligia Gomes Elliot exploram o conceito de 
Oportunidade de Aprendizagem trazido pelo PISA 2012, analisando o desempenho 
do Brasil e de mais 11 países em “Avaliação em Matemática: Uso dos Resultados do 
Pisa 2012”.

No capítulo “Avaliação: Concepções e Implicações na Educação Infantil” Natascha 
Carolina de Oliveira Gervázi, Marcos Vinícius Meneguel Donati e José Roberto 
Boettger Giardinetto desenvolvem uma reflexão sobre a avaliação na Educação 
Infantil, através da análise e orientação a correta utilização da ferramenta portfólio. 
Ainda na perspectiva avaliativa Rosemary Farias Rufino, Santana Elvira Amaral da 



Rocha e Núbia do Socorro Pinto Breves apresentam o capítulo “Avaliações em 
Larga Escala: Contribuições da ADE para Atingir a Meta da Proficiência no SAEB/
INEP em Escolas Públicas Municipais de Manaus” no qual retratam a percepção dos 
estudantes em relação às contribuições das avaliações em larga escala no processo 
de ensino e aprendizagem das escolas públicas de ensino fundamental do município 
de Manaus. 

Na sequência Andrialex William da Silva, Tarcileide Maria Costa Bezerra, Romênia 
Menezes Paiva Chaves Carneiro e Renata Rosa Russo Pinheiro Costa Ribeiro exibem 
“Concepções de Professores sobre a Educação Especial na Perspectiva Inclusiva: 
uma Visão Romântica ou Direito à Educação?” No qual discutem as concepções dos 
profissionais do sistema educacional do município Jardim de Angicos (RN) sobre a 
Educação Especial em uma perspectiva inclusiva. Ainda na perspectiva inclusiva, 
o capítulo “Criatividade e Altas Habilidades/Superdotação” de Guacira Quirino 
Miranda, Arlete Aparecida Bertoldo e Priscila Miranda Chaves apresenta uma revisão 
bibliográfica sobre a relação da criatividade com as altas habilidades/superdotação. 
Em “Desenhos e Desenhos: Conselhos Municipais de Educação” Virgínia Coeli Bueno 
de Queiroz Matias e Rosimar de Fátima Oliveira analisam os elementos comuns do 
desenho institucional dos Conselhos Municipais de Educação (CMEs) no Brasil, 
como um dos fatores capazes de potencializar os esperados resultados democráticos 
dessas instâncias colegiadas. 

A seguir Gildene do Ouro Lopes Silva, Amanda Lázari e Amanda Calefi Felex 
embasadas pelo modelo Oakland, Glutting E Horton realizaram a identificação dos 
estilos de aprendizagem em escolares do quarto ano do ensino fundamental no 
capítulo intitulado “Estilos de Aprendizagem no Modelo de Oakland, Glutting e Horton 
em Escolares do Ensino Fundamental I”. Já em “Financiamento da Educação: uma 
Análise a partir do Gasto Aluno-Ano nos Municípios do Paraná” Jokasta Pires Vieira 
Ferraz, Andrea Polena e Simony Rafaeli Quirino verificam o perfil de gasto aluno-
ano dos municípios do Paraná, em 2014, em relação ao porte dos municípios. Em 
“Ideias Higienistas na Revista Pedagogium (1922-1923)” Amanda Vitória Barbosa 
Alves Fernandes, Arthur Beserra de Melo e Marlúcia Menezes de Paiva analisam as 
ocorrência de ideias higienistas na revista Pedagogium, durante os anos de 1922 e 
1923.

Laura Renata Dourado Pereira em “O Ensino da Arte e a Interdisciplinaridade: 
Novos Modos de Pensar sobre a Produção do Conhecimento” propõe uma 
reflexão sobre a interdisciplinaridade como um possível caminho para superar 
a fragmentação do conhecimento existente. Na sequência, “O Professor como 
Mediador nas Habilidades de Leitura” de Clarice de Matos Oliveira e Thenner Freitas 
da Cunha analisa como o professor de Língua Portuguesa pode ser um facilitador 
no desenvolvimento das habilidades de leitura aferidas nas avaliações educacionais 
em larga escala. Na perspectiva do Projeto de Lei 7.180/14, Ana Carolina Fleury e 
Ivo Monteiro de Queiroz apresentam “O Projeto Escola Sem Partido e a Construção 



de uma Educação Burguesa no Século XXI” a fim de compreender os conceitos e 
detectar a existência de uma relação entre a proposta, os fundamentos da educação 
e a perspectiva marxista. Em “Observatório Eçaí: a Aplicação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente e outros Direitos Humanos na Fronteira Brasil-Bolívia” Cláudia Araújo 
de Lima sistematiza uma observação das políticas públicas voltadas à infância e à 
adolescência bem como investiga os fenômenos de violações de direitos de crianças 
e adolescentes na região da fronteira. 

No capítulo “Os Desafios e as Demandas Socioculturais Brasileiras Frente à 
Inclusão Escolar” de Evaldo Batista Mariano Júnior, Maria Aparecida Algusto Satto 
Vilela e Valeska Guimarães Rezende da Cunha os autores retomam a temática das 
políticas públicas educacionais voltadas para a inclusão escolar com o intuito de 
fornecer subsídios a profissionais que atendam alunos portadores de necessidades 
especiais. Marcelo da Silva Machado em “Pacto Federativo na Educação e a 
Participação da União no Financiamento da Educação em Municípios da Região 
Metropolitana do Rio De Janeiro” realiza uma investigação sobre o pacto federativo e 
sua repercussão, entre os anos de 2008 e 2018, sobre o aumento das responsabilidades 
dos municípios na oferta de matrículas e, também de financiamento da educação na 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro.

“Pedagogia Waldorf e Salutogênese: razões e caminhos no/do cotidiano 
escolar” de Elaine Marasca Garcia da Costa, Vilma Lení Nista-Piccolo reflete sobre 
a possibilidade de a área da Saúde ser edificada junto à Educação através da 
convergência de dois conceitos: a Salutogênese e o método pedagógico Waldorf. 
Na perspectiva de estabelecer um perfil do uso e descarte de óleo vegetal utilizado 
para o preparo de alimentos em Escolas da Rede Pública Estadual de Educação 
Básica de Tubarão Douglas Bardini Silveira, Eduardo Aquini e Isonel Maria Comelli 
Pave desenvolvem “Perfil de Descarte de Óleo de Cozinha em Escolas da Rede 
Pública Estadual de Educação Básica Situadas no Município de Tubarão, SC”. A fim 
de discutir a relação dos temas desenvolvidos na disciplina Filosofia das Ciências, no 
Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRN, e suas possíveis aproximações 
e com a pesquisa sobre objetos de estudo associados ao higienismo dentro do campo 
da História da Educação, Arthur Beserra de Melo,  Amanda Vitória Barbosa Alves 
Fernandes e Marlúcia Menezes de Paiva fundamentam o capítulo “Relações entre 
Temas da Disciplina Filosofia das Ciências e a Pesquisa sobre Higienismo no Campo 
da História da Educação”.

No capítulo “Representações Sociais das Práticas dos Professores de Educação 
Física acerca da Educação Física Escolar”, Bruno Viviani dos Santos, Sabrina Araujo 
de Almeida e Pedro Humberto Faria Campos analisam a representação social da 
prática pedagógica de 103 professores de Educação Física do ensino fundamental. 
Em “Sistema de Avaliação Escolar”, Katia Verginia Pansani traz um Relato de 
Experiência sobre os resultados positivos do Sistema de Avaliação Escolar – SAEsc 
no Colégio Progresso Campineiro. Para proporcionar uma compreensão sobre as 



políticas públicas de financiamento, tais como o Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (FUNDEB), 
Jhonathan Martins da Costa, Carlos José de Farias Pontes e Maria Valdiza Ferreira 
Moniz Andrade publicam “Um Olhar Inicial a Respeito das Políticas Públicas de 
Financiamento no Brasil: Compreendendo o FUNDEB”. Laís Takaesu Ernandi, Willian 
Pereira da Silva, Suédina Brizola Rafael Rogato no capítulo “Uso do Medicamento 
na Infância: Reflexões sobre a Atuação Docente no Processo da Medicalização do 
Ensino” buscaram discutir o processo de medicalização na infância e a necessidade 
de problematização dessa questão.

Os textos, relatos de prática e conclusões de pesquisas tangentes às questões 
educacionais que compõem esse terceiro volume da obra Formação, Prática e 
Pesquisa em Educação portanto operam em favor de qualificar a produção do ensino 
superior brasileiro e subsidiar novas pesquisas, constituindo-se assim em importante 
devolutiva à sociedade dos investimentos feitos com a formação de profissionais da 
educação e pesquisadores.

							     

Tascieli Feltrin
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A PERCEPÇÃO DE PROFESSORE(A)S SOBRE A  PRÁTICA 
PEDAGÓGICA NO CONTEXTO INCLUSIVO
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RESUMO: O artigo se propõe a discutir sobre 
a escola inclusiva no munícipio de Angicos/
RN, tomando como referência as práticas 
pedagógicas para o atendimento de uma 
aluna surda em uma escola pública de ensino 
fundamental. Adota-se como metodologia, a 
pesquisa qualitativa com base no estudo de caso. 
Os estudos evidenciaram, de forma geral, que 
as práticas pedagógicas não corresponderam 
às expectativas da pessoa com deficiência. 
Conclui-se que a escola, em questão, não 
está estruturada para atender a pessoa surda: 
primeiro por haver um hiato na comunicação 
entre professores e a aluna; segundo, porque 
os professores carecem de qualificação para 
lidar com a diversidade e, portanto, as práticas 
pedagógicas aplicadas a pessoa surda não 
correspondem às reais necessidades dela. 
PALAVRAS-CHAVE: Escola inclusiva. Práticas 
pedagógicas. Surdez.

PERCEPTION OF TEACHERS ON 
PEDAGOGICAL PRACTICE IN THE 

INCLUSIVE CONTEXT

ABSTRACT: The article proposes to discuss 
about the inclusive school in the town of Angicos/
RN, taking as reference the pedagogical 
practices for the care of a deaf student in a public 
elementary school. It adopts as methodology, 
the qualitative research based on the case 
study. The studies showed, in general, that the 
pedagogical practices did not correspond to the 
expectations of the person with the disability. It 
is concluded that the school in question is not 
structured to meet the deaf person: firstly, there 
is a gap in communication between teachers 
and the student; secondly, because teachers 
lack the qualification to deal with diversity, and 
therefore the pedagogical practices applied to 
the deaf do not correspond to their real needs.
KEYWORDS: Inclusive school. Pedagogical 
practices. Deafness.

INTRODUÇÃO 

O estudo pretende discutir sobre a 
escola inclusiva, tomando como referência as 
práticas pedagógicas para o atendimento de 
uma aluna surda em uma escola pública de 
ensino fundamental no município de Angicos/
RN. Ele é parte integrante de um trabalho de 
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conclusão de curso1. Parte do pressuposto de que a escola inclusiva deve ser aquela 
que cria possibilidades para atender a pessoa com deficiência, independentemente 
das diferenças apresentadas. 

A metodologia utilizada se pauta em uma pesquisa qualitativa com base em 
estudo de caso. Conforme Goldenberg (1997, p. 34), a pesquisa qualitativa não 
se preocupa com representatividade numérica, mas, com o aprofundamento da 
compreensão de um grupo social, de uma organização. Enquanto o estudo de 
caso, segundo Yin (2001), representa uma investigação empírica e compreende um 
método abrangente, com a lógica do planejamento, da coleta e da análise de dados. 
A importância do estudo de caso é construir uma base de dados no decorrer das 
investigações e buscar soluções para o problema identificado. 

Utiliza-se, como instrumento metodológico, a revisão bibliográfica e a entrevista 
semiestruturada, por meio da coleta de dados, oralmente, numa interação entre o 
pesquisador e o informante. A revisão bibliográfica, por sua vez, é a análise crítica, 
meticulosa e ampla das publicações correntes em uma determinada área do 
conhecimento. (TRENTINI e PAIM, 1999).

Na pesquisa, em epígrafe, é preciso ressaltar, inicialmente, que para uma 
escola se tornar inclusiva, faz-se necessário que seu corpo docente considere a 
heterogeneidade dos alunos e desenvolvam práticas pedagógicas que busque 
garantir que todo (a)s tenham possibilidades de aprender de forma ativa e efetiva 
durante o processo educativo. 

Nesse sentido, Sartoretto e Bersch (2014) ressaltam que a inclusão pressupõe 
uma escola que se ajuste a todos os alunos, em vez de esperar que um determinado 
aluno com deficiência se ajuste a ela. A instituição educativa tem um compromisso 
primordial e insubstituível de introduzir o aluno no mundo social, cultural, científico e 
isto é direito incondicional de todo o ser humano, independentemente, de padrões de 
normalidade, estabelecidos pela sociedade ou pré-requisitos impostos pela escola. 

O estudo está organizado com introdução e duas sessões analíticas: a primeira, 
discute sobre as práticas pedagógicas no contexto inclusivo; a segunda, traz uma 
reflexão acerca da avaliação da aprendizagem na perspectiva inclusiva. Por fim, as 
considerações sobre o estudo.

AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO CONTEXTO INCLUSIVO

Na educação inclusiva, as práticas pedagógicas, junto ao aluno(a) com surdez, o 
professor desempenha um papel fundamental na relação de ensino e aprendizagem; 
ele tem o poder de interferir no desempenho acadêmico dele(a), influenciando de 
forma a alcançar o conhecimento produzido pela humanidade ao longo do tempo.

	 Na prática inclusiva, o professor precisa adequar os conteúdos ministrados 
1	  A tecnologia assistiva para inclusão de alunos surdos: um estudo sobre a prática pedagógica 
em uma escola básica do semiárido potiguar (ANDRADE, 2015).
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para que estes alcancem todos os alunos, independentemente de suas dificuldades. 
No caso do aluno (a) com surdez, tal prática deve atingir o nível de comunicação e 
interpretação mais elevado possível. Nesse sentido, o docente deve garantir que o 
conteúdo ministrado alcance de maneira igualitária, para que a educação do surdo, 
nas escolas regulares, não seja prejudicada pela falta de adequação de metodologias 
de ensino e aprendizagem, considerando que “os conteúdos trabalhados na sala nem 
sempre se tornam acessíveis para esses aluno (a)s” (BRUNO e SÁ, 2008 apud SILVA, 
2001). 

O autor acentua que a ausência de uma língua comum entre os surdos e 
os outros sujeitos da escola tem contribuído para o surgimento de muitos outros 
problemas, entre eles, a comunicação, pois,

[...] como podemos conceber uma educação sem comunicação entre aluno e 
professor? O processo de inclusão do aluno surdo vem sendo acompanhado por 
professores e profissionais que desconhecem a língua de sinais e as condições 
bilíngues do surdo cuja comunicação depende exclusivamente do intérprete, e 
isto, quando a escola dispõe deste profissional. (SILVA, 2001. p.28).

A autora faz uma crítica contundente quanto a ausência de interpretes nas 
escolas no que concerne a garantia do direito de todo(a)s ao conhecimento. Esse 
direito é subtraído, cotidianamente, por falta de uma política educacional que respeite 
a necessidade da pessoa surda ter acesso a uma condição bilíngue que satisfaça as 
suas necessidades enquanto cidadão.  

Isso ficou constatado quando os professore (a)s alegaram que não têm domínio 
de conhecimento para lidar com aluno (a)s surdos, principalmente, quanto ao domínio 
da língua brasileira de sinais. Senão, vejamos algumas de suas declarações:

“Conheço Libras por ouvir falar e participar de treinamento de alguma coisa, nada”. 
(INFORMAÇÃO VERBAL)2

“Assim, na teoria, sim, mas o que dificulta é a prática”. (INFORMAÇÃO VERBAL)3

“Conheço, mas não domino”. (INFORMAÇÃO VERBAL)4

Evidencia-se, nos depoimentos do (a)s professore (a)s, que a inclusão do aluno 
(a) surdo (a) não tem sido mais do que dividir a sala com ouvintes. Entende-se que, 
no processo de inclusão, cabe à escola se adaptar às condições dos alunos e não os 
alunos se adaptarem ao modelo da escola. 

Na instituição escolar em questão, pode-se perceber que, em sua maioria, os 
professores desconhecem a Língua Brasileira de Sinais, por isso, não a utiliza em 
sala de aula, o que inviabiliza a comunicação entre professor/aluno e aluno/aluno, 
2	  Professor 1. Informação obtida por meio de entrevista (Dezembro, 2014).
3	  Professor 5. Informação obtida por meio de entrevista (Dezembro, 2014).
4	  Professor 6. Informação obtida por meio de entrevista (Dezembro, 2014).
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fator primordial na mediação do conhecimento. 
Como mediar conhecimento quando não há entendimento na comunicação? 

Segundo a fala de alguns professores,

“A comunicação se dá mais em forma de gestos ou então alguma coisa que eu 
queira falar eu escrevo”. (INFORMAÇÃO VERBAL)5.

“As aulas são ministradas como se não existisse aluno com especialidade, 
infelizmente, talvez seja um problema, vamos dizer meio, entre aspas, mas eu 
acredito que é uma questão de gestão, porque se a escola é aberta, se tem 
direito a inclusão, aí se coloca uma pessoa com especialidade, automaticamente 
era para se colocar alguém para trabalhar os sinais com esse aluno, eu daria o 
conteúdo e esse professor ou esse interprete iria passando. “Agora, como eu faço 
é obra e graça de Deus e vamos levando e tentando fazer o melhor para o aluno”. 
(INFORMAÇÃO VERBAL)6.

Observa-se, nos depoimentos dos professores, que a comunicação é quase 
nula, pois não há, efetivamente, um entendimento do conteúdo, prova disso é o relato 
da mãe da aluna, em estudo, que acusa à falta dessa comunicação, o fato de sua filha 
haver perdido o prazo de um importante processo seletivo, do qual estava participando, 
pois passaram a informação, apenas, oralmente e ela não a compreendeu. 

Minha filha perdeu o processo seletivo do IFRN. Um sonho foi interrompido pela 
falta de comunicação, porque passaram na sala avisando que precisava revalidar 
a senha e ela não compreendeu, por não ter um interprete na escola, que é um de 
direito que ela tem, um direito por lei, porque é lei federal e eu já cobrei isso desde 
o início, no momento que eu fiz a matricula dela na escola. Eu pedi um interprete 
de libras, disseram que iam buscar e até aqui está terminando o ano e não chegou. 
(INFORMAÇÃO VERBAL)7

Evidencia-se, no depoimento da mãe da aluna, que ela conhece a legislação e 
a escola precisava, em seu entendimento, buscar garantir os direitos dessa aluna. 
No entanto, mesmo cientes de que a comunicação por meio de Libras é importante, 
ajuda e facilita no processo de aprendizagem dos alunos surdos, a escola não estaria 
contribuindo para mudar tal realidade; negando a aluna surda o seu direito8 de usufruir 
sua principal língua como meio de comunicação. 

Fica perceptível que não há um enfrentamento para a solução do problema, preferem a 

improvisação à profissionalização dos espaços educativos, conforme declaração de 
um(a) professor(a): 

Eu vou falando e pedindo que ela olhe sempre para minha boca, para ver se ela 
consegue entender alguma coisa. (INFORMAÇÃO VERBAL)9 

5	  Professor 3. Informação obtida por meio de entrevista (Dezembro, 2014).
6	  Professor 1. Informação obtida por meio de entrevista (Dezembro, 2014).
7	   Mãe da aluna. Informação obtida por meio de entrevista (Dezembro, 2014).
8	  Decreto nº 5.626, 22 de dezembro de 2005. (BRASIL, 2005).
9	   Professor 1. Informação obtida por meio de entrevista (Dezembro, 2014).
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Observa-se, nesse depoimento, um esforço do (a) professor (a) em buscar um 
diálogo com a aluna, muitas vezes ineficaz, tendo em vista que nem sempre há um 
entendimento entre as partes, conforme já demonstrado em outros depoimentos, 
causando prejuízo a vida acadêmica da aluna. 

O que pode ser feito para uma ação docente mais ativa e efetiva no interior 
da escola, inicialmente, é implementar práticas pedagógicas que permitam que 
todos aprendam juntos. Portanto, essas ações precisam ser planejadas, porque 
o processo de ensino e aprendizagem requer uma compreensão clara que leve o 
aluno a aprender. Nesse sentido, a escola deveria estar preparada para atender à 
diversidade, e não esperar receber um(a) aluno com deficiência, para só depois pensar 
em submeter o seu quadro docente a uma formação continuada. Todavia, enquanto 
isso não acontece, uma das alternativas seria a implementação de interpretes, em 
salas de aula, onde houvesse algum aluno (a) surdo (a) com vistas a possibilitar um 
aprendizado qualificado.

A AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NO CONTEXTO INCLUSIVO

O papel da avaliação não está somente relacionado ao método de realização de 
provas e/ou trabalhos para saber se o aluno obteve um resultado diante dos conteúdos 
que foram trabalhados na sala de aula. A avaliação acontece no dia-a-dia, quando 
o professor identifica as limitações, dificuldades e necessidades do aluno e busca 
resposta para que seu processo de ensino e aprendizagem não seja prejudicado.

Conforme Demo (1995), “refletir também é avaliar, e avaliar é também 
planejar, estabelecer objetivos, entre outros.” Entende-se que a avaliação deve 
ser pautada numa visão transformadora que só funciona se todos os educadores 
forem comprometidos com o ensino, com a aprendizagem e com a socialização do 
aluno surdo em suas práticas pedagógicas. Segundo Luckesi (2008) a avaliação de 
aprendizagem tem como objetivo primordial a inclusão, definindo-a como um ato de 
amor, acolhedor e com o intuito de diagnosticar e incluir o aluno, compreendendo-o 
em suas experiências vividas. Nesse sentido, ele afirma que.

A prática da avaliação da aprendizagem, em seu sentido pleno, só será possível na 
medida em que se estiver efetivamente interessado na aprendizagem do educando, 
ou seja, há que se estar interessado em que o educando aprenda aquilo que está 
sendo ensinado.  Parece um contrassenso essa afirmação, na medida em que 
podemos pensar que quem está trabalhando no ensino está interessado em que os 
educandos aprendam. Todavia não é o que ocorre. (LUCKESI, 2008, p. 99) 

A avaliação da aprendizagem na escola, objeto desse estudo, não expressa o 
real entendimento do aluno; ela ocorre de forma precária, haja vista a ausência de 
comunicação entre aluno e professor. Há, portanto, uma necessidade de os professores 
compreenderem como o aluno surdo aprende, e que essa aprendizagem só terá 
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significado quando o professor o entende, acolhe e responde as suas necessidades. 
Na visão de Aquino (2007), o professor tem uma missão nobre que é levar 

o conhecimento, dirigir as inteligências, preparar jovens, preparar os cidadãos 
conscientes. Assim, mais do que educar, a grande missão do professor é fazer com 
que o aluno compreenda o mundo em que ele vive e como ele define. 

Constata-se que o processo avaliativo do aluno com surdez, na escola 
pesquisada, acontece de forma desarticulada, porque, se o professor não tem o 
domínio da língua materna da pessoa surda, que é a Libras, que o aluno entende, e 
não faz adequação de sua metodologia de trabalho, não utiliza tecnologia assistiva 
em suas práticas pedagógicas, ele terá muitas dificuldades para avaliar o aluno surdo 
(a). Isso vem sendo evidenciado no dia-a-dia da escola objeto desse estudo. Nesse 
sentido, é oportuno o depoimento da mãe, com relação à declaração da filha.

Já ontem ela chegou e disse para mim que não tinha entendido nada que o professor 
tinha repassado e não sabia como iria fazer a prova. (INFORMAÇÃO VERBAL)10 

Para Melchior (1999), “a avaliação deve permitir identificar os progressos e 
dificuldades dos alunos no decorrer de todo o processo de ensino-aprendizagem, 
verificando o cumprimento da função pedagógica”. Alguns professores relatam que a 
única ação diferente que eles utilizam para avaliar o processo de ensino/aprendizagem 
do aluno com surdez é o modelo da prova objetiva por ser opcional, a fim de conseguir 
diagnosticar, mais rápido, se o aluno está aprendendo. Outra ação que aplicam como 
“avaliação” para obter uma nota é o de copista do livro para o caderno:

No caso da prova é diferenciada, as questões eu faço todas objetivas para marcar. 
(INFORMAÇÃO VERBAL)11 

No entendimento de Libâneo (1994), a avaliação é considerada:

Uma tarefa didática necessária e permanente, que deve acompanhar passo a 
passo o processo de ensino e aprendizagem. Através dela, os resultados que 
vão sendo obtidos no decorrer do trabalho conjunto do professor e dos alunos 
são comparados com os objetivos propostos, a fim de constatar progresso, 
dificuldades, e reorientar o trabalho para correções necessárias. [...] A avaliação 
é uma tarefa que não se resume a realizações de provas e atribuições de notas. 
A mensuração apenas proporciona dados que devem ser submetidos a uma 
apreciação qualitativa. A avaliação, assim, cumpre funções pedagógico-didáticas, 
de diagnóstico e de controle em relação as quais se recorrem a instrumentos de 
rendimento escolar. (LIBÂNEO, 1994, p.195).	
	

É, portanto, necessário, que os responsáveis pela aprendizagem do aluno 
surdo reconheçam, com exatidão, a necessidade de elaboração de novas estratégias 
e métodos de ensino que sejam apropriadas às necessidades educacionais da 
pessoa surda. A comunicação, nesse caso, influencia bastante na aprendizagem, 
10	  Mãe da aluna. Informação obtida por meio de entrevista (Dezembro, 2014).
11	  Professor 3. Informação obtida através de entrevista (Dezembro, 2014).
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principalmente, se os professores tivessem uma formação continuada, que 
possibilitasse acompanhar e avaliar melhor os alunos com deficiências na sala regular 
e não ficar na tentativa de fazer com que esse aluno aprenda.

Há, no discurso, uma tentativa de fazer com que o aluno surdo tenha acesso ao 
saber, ao conhecimento de forma improvisada, sem o compromisso social e político 
com a ação pedagógica. Tem-se clareza de que não deve haver uma tentativa, 
mas, antes, uma ação planejada, sistematizada, intencional e comprometida com a 
formação dos sujeitos. 

O processo de inclusão do aluno surdo, na sala regular de ensino, requer uma 
série de reflexão em suas práticas pedagógicas. Nunca é demais insistir: não adianta, 
apenas, incluir a pessoa com deficiência em um espaço físico. Urge que a escola 
esteja preparada para receber, atender e apoiar suas necessidades. 

Portanto, faz-se necessária a busca de estratégias que possibilitem não, 
apenas, o acesso, mas, também, a permanência, a participação e a aprendizagem 
efetiva do aluno surdo na escola regular. No entanto, ainda, permanece uma lacuna 
entre o prescrito nas políticas educacionais e a prática no interior da escola. Por isso, 
corroboramos com a reflexão de Silva (2001, p. 33) quando afirma que a inclusão do 
aluno surdo no ensino regular tem sido um engodo, uma educação de faz-de-conta, 
em que os maiores prejudicados são os próprios alunos surdos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que a escola, objeto dessa pesquisa, não está estruturada para 
atender a pessoa com deficiência, especialmente, a pessoa surda: primeiro por haver 
um hiato na comunicação entre professores e a aluna sujeito da pesquisa; segundo, 
porque os profissionais que atuam nela carecem de uma maior qualificação para lidar 
com a diversidade e, portanto, as práticas pedagógicas aplicadas a pessoa surda não 
correspondem às suas reais necessidades. 

Dessa maneira, ao invés de haver uma ação educativa intencional, 
sistematizada, com responsabilidade social, junto a aluna surda, se transfere para 
a ela a responsabilidade pelo seu próprio desempenho. O sucesso ou fracasso 
educacional passa a depender, exclusivamente, dela, tendo em vista que na ausência 
de comunicação, por falta de interprete ou de domínio da Língua Brasileira de Sinais, 
de parte dos professores, será ela quem deverá, em último caso, se esforçar para 
buscar aprender sozinha.

Essa questão passa a exigir do sistema de ensino uma maior efetivação das 
políticas educacionais que atendam às necessidades das pessoas surdas, enquanto 
cidadãos de direito, sobretudo, no que se refere a implantação de mecanismos que 
favoreçam o acesso a comunicação dessas pessoas no interior das escolas públicas. 
Em primeiro momento, com a contratação de profissionais com domínio da Língua 
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Brasileira de Sinais, a fim de que possam preencher essa lacuna no interior das 
escolas e auxiliem professores e alunos no processo de ensino e aprendizagem. Em 
outro momento, qualificando os professores para esse novo momento de comunicação 
entre as pessoas surdas e os ouvintes.
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